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Notas do Tempo 
diosa e, quase sempre de fracos resultados 
económicos e sociais. Porque não começá­
-la na hora própria, com crianças e jovens 
q4e até ao fim do primeiro ou mesmo do 
segundo ciclo da escolaridade básica, deram 
indícios de capacidades e de apetências que 
levariam a dirigi-los a um Ensino Técnico­
-Profissional de qualidade , que os colocaria, 
mentalizados e academicamente preparados, 
aptos ao acesso a um emprego na idade em 
que terminariam o seu curso e legalmente 
lhes seria permitido tal acesso?! 

País precisa» e que se pretende atingir, não 
sei bem como , até 2008. 

*** 

REPORTO-ME a notícia recente, em 
um dos nossos Diários, sobre a for­
mação profissional , a qual vem ao 

encontro do que sobre este tema escrevi no 
Jornal de 31 de Maio. 

os quais não poderia prosseguir - é muito 
diferente de uma formação subsidiada por 
inteiro. 

Outro tema - e tem alguma afinidade 
com este ! - me sugere o artigo «Coopera­
ção séri a» que Padre José Maria escreveu 
no nosso Jornal de 14 de Junho, ao je ito de 
um pequenino relatório. Não sabia que «Portugal é o País que 

mais gasta nesta área» embora soubesse que 
se gasta bastante. Fico agora a saber, pe lo 
«reconhec imento do nosso Secretário de 
Estado do Trabalho», que «somos os que 
temos piores resultados»; isto porque «as 
verbas não têm sido bem utilizadas». 

Se o nível é de formação em serviço, tra­
ta-se de aprofundar ou especializar um 
conhecimento profissional de que se j á pos­
suem as bases, que é geralmente dirigido a 
gente que já exerce uma profissão - isso é 
outra coisa. Falo de uma formação inicial 
começada tarde, como já disse, para reme­
deio ou d isfarce de desemprego - dispen-

Penso que este é o caminho mais sério e 
transparente para a meta «dos cento e c in­
quenta mil técnicos qualificados de que o 

É notável o bem que, por mãos dele e da 
Irmã Quitéria, tem irradiado da nossa Casa 
do Gaiato de Moçambique sobre as popula­
ções vizinhas, constituídas pelos deslocados 

Continua na página 4 

Julgo que o tetmo de comparação é a Euro­
pa a que pettencemos e de cujos fundos comu­
nitários tem vindo o financiamento, senão na 
totalidade, pelo menos em avultada parte. 

Nunca o d inheiro fáci l foi princípio sau­
dável para uma acção que se quer frutuosa. 
Desperta interesses que não coincidem com 
os da formação pretendida; e esta aparece 
mais como remedeio e uma alte rna tiva a 
situações de desemprego que apenas ficam 
adiadas sempre que as acções formativas 
não são de espécie requerida pelo mercado 
do Trabalho. 

Pagar para aprender, em níveis de forma­
ção inicial, não é pedagógico, pelo menos 
em povos para quem o civismo não se res­
pira abundante e sadio no seu ambiente. 
Ajudar a remover obstáculos que impossibi­
litam a aprendizagem ; evitar burocracias, 
exigências supérfluas; ter à mão apoios pon­
tuais a um aprendiz que deles carece e sem 

Porte pago 
O GATA TO não tem preço: - afirmação feita 

por milhares de Leitores ao longo de mais 
de meio século! 

Não há dinheiro que o pague. 
O seu Fundador nunca o marcou ... E nós também 

assim entendemos . Se traz no cabeçaU1o o seu custo é 
pela força da lei que nos obriga. O preço é lê-lo. 

São muitos os Leitores que o relêem na ânsia de 
saborearem o seu conteúdo até à exaustão e nos con­
solam com ressonâncias oferecidas, muitas vezes, à 
comunidade assinante. 

O Jornal tem custos. O porte é, talvez, um dos 
maiores . 

Benguela - Estudantes na cachoeira da barragem do Biópio. 

O Estado, no seu dever de difundir a cultura, 
suporta-o em 80%. É o porte pago. Há muitos por­
tugueses para quem O GAIATO é a única leitura 
apetecível. 

BENGUELA 

Educar é trabalho de muita paciência 

O Estado, não fazendo mais do que o seu dever, 
vem agora pedir-nos contas , através de uma audi­
toria, e reparar nas faltas de pagamento a que chama 
contra-ordenações. Há gente a esquecer-se que o 
Jornal tem despesas. 

A auditoria do Estado não perdoa! O Estado não 
tem alma! Só tem olhos para ver o dinheiro! A nossa 
Obra não cabe nos seus esquemas. Ameaça-nos. Não 
permitas que Ele tenha razão. Põe as contas em 
ordem. Havendo assinantes distraídos, o Estado q uer 
obrigar-nos a suspender-lhes o envio do Famoso ou 
corta-nos o porte pago. Não deixes. Cumpre! 

QUERIA dizer maravilhas dos resultados escolares 
dos nossos estudantes. Queria, sim , porque levo, 
no coração, o desejo grande de ver os rapazes bem 
colocados na v ida. Mas não posso ir tão lo nge 

quanto queria. É a insatisfação do pai de família, depois de 
investir uma parte muito importante dos recursos humanos e 
mate riais na escolaridade. Contudo , não há motivo para o 
desânimo. 

Educar é sempre um trabalho de muita paciência. Nada 
é automático na educação. O crescimento faz-se na medida 
em que cada um participa. Numa família natural os filhos 
são diferentes. Cada um tem o seu ritmo: A Casa do Gaiato 
quer ser a casa de família dos que a não têm. Chegam de 
todos o s lados. São todos diferentes como são os pais que os 
geram e as te rras q ue os viram nascer. Q uanto amor e 
quanta paciênc ia são necessários para ajudar cada um a 
caminhar de acordo com o passo que pode dar! Está aqui o 
segredo da educação responsável . É o ideal que vejo diante 
de mim , sempre cheio de muitas limitações humanas. Por 
isso, parti lho convosco o que estou a sentir, neste momento . 
Ando queimado pela ânsia de ver as pessoas a andar para a 
frente. Os pais dão as mãos aos seus f ilhos. As nossas vão, 
ora atrás, ora à frente, a dar confiança. · 

Na escola, só o amor de pai e de mãe no coração dos 
professores, pode levar com fruto o trabalho de ensinar. A 
preparação c ientífica é insubstitu ível, mas não chega. Vejo 
como alguns dos nossos pequenos , a quem lhes faltou o 
carinho da famíl ia natural, têm dificuldades acrescidas na 
assimilação do ensino. À medida que vão ganhando a esta­
bilidade , q ue vem do amor feito paciência , os bons resu lta-

dos também aparecem. U m g rupo dos que não t iveram 
alguma negativa, durante o trimestre passado, foi, em pas­
seio , no último sábado, até à barragem do Biópio. O entu­
siasmo era grande. Quem dera sejam muitos mais. 
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Património dos Pobres 
O que narrei , n 'O GAIATO de 

17 de Maio , relativo ao pedi­
do daquela heroína, com dez 

filhos , abriu o coração de muita gente . 
Sê exigente contigo! Não gastes em 

leviandades nem o teu dinheiro, nem o 
teu tempo. implorava , eu , carregado 
com as precisões de tantos Pobres . 

Veio algum dinheiro. Paguei o resto 
do co mpromisso co m as casas de 
G uilhufe. Ci nco mil euros! Paguei , 
também, o tel hado de outra casa 
nova, de outro paraplégico, com três 
filhos, levantada com a ajuda dos seus 
amigos: <<olhe que ainda não paguei 
wn cêntimo de salários» - patti lhava 
consolado. 

A casa, em osso , j á t inha placa, 
e mpe nas e v igas para sup o r tar o 
te lhado. «Estou a pagar o material ao 
armazém. Vinte contos por mês» . 

Acho interessante esta forma de ava­
liar o dinhe iro. O Povo a inda não se 
habituou a pensar em euros. O valor 
do escudo era muito reduzido re lativa­
mente a outras moedas. Os euros são 
um engano, por isso o Povo prefere 
falar em contos. 

Dei-lhe um cheque de mil euros. Al i 
mesmo. T inha levado o li vro de che­
ques e. para que o doente não gastasse 
mais em viagens e consumições, preen­
chi-o e entreguei-lho: - Dê graças a 
Deus que isto é uma ajuda do Senhor! 

Nós somos mensageiros, Deus é 
quem impera! 

Com o «Quim Carpinteiro» fui ver 
outra casa que a Obra ajudou , há tem­
pos. Os meu s olhos caíram logo no 
telhado, fac ilmente observável do al to 
da estrada íngreme que descíamos. 

As telhas novas, colocadas de qual­
quer maneira, sem esquadria, insegu­
ras , sujeitas a voarem a qualquer tem­
poral chamaram-me a atenção. 

Esta pobre evidencia necessidades 
de alguém sabedor que acompanhasse 
o empreiteiro, pois os erros na constru­
ção, a lém de graves, prejudicam -na. 

Cont inua na página 4 
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Conferência 

de Pa~ ~&usa 
CASAS P ARA POBRES 

- Continuamos o acabamento 
de obras de moradias do Patri­
móni o dos Pobres, aqui , em 
Paço de Sousa. As primei ras 
que Pai Américo levantou. 

São grandes investimentos 
no tempo que cone e a que Pai 
Amé rico, nes ta terra, serviu 
para dar lições a muita gente, 
pelo País fora. 

Agora, estamos na casa Rua 
5 de Outubro - P orto pela 
qua l ent regámos ontem um 
cheque ao mestre de obras. 
Fazemo-lo deste modo por nos 
ser mais fác il e termos a massa 
que precisamos de distribui r 
pelos Pobres à nossa conta. 

A dita moradia é das mais 
pequeninas que Pai Américo 
levantou. Tem a cozinha, 
re tre te com casa-de-banho, 
sala-quarto, tudo sem alargar­
mos por demais a primit iva 
área. 

A casa situada em frente, no 
mesmo lugar, é do Serafim , 
que a ind a on te m nos disse, 
com muita satisfação , que está 
desejoso de poder receber um 
banho <<para satisfa zer uma 
limpeza do meu corpo». 

Esta moradia foi rusticada, 
isto é, um risco branco n a 
pedra . Beneficiou também de 
uma fossa sépti ca porque a 
localidad e, apesar de Vil a, 
ainda não tem rede de sanea­
mento e a respectiva etar não 
serve para nada ... ! 

Na outra casa, e m frente , 
d ita de Nossa Senhora do 
Carmo, a quem Pai Américo 
tinha grande veneração, mora 
uma v iúva que beneficiou 
duma fossa séptica, exacta­
mente porque a localidade não 
tem rede de saneame nto. A 
viúva que lá está alojada tem 
muito amor à sua casa, seja em 
limpeza ou na própria conser­
vação. 

Praticamente , o prédio pre­
cisa das mesmas obras do ante­
rior. Trabalhos que nos levam 
milhares de euros . .. ! 

PARTILHA - Ass inante 
140 l i , da Cruz Quebrada, 300 
euros << para o que mais ur­
gente fo r necessário, segundo 
o que entenderdes. Agradeço 
que não me enviem qualquer 
recibo ou cartão». 

Assinante 5944 I , do Porto , 
25 euros e <<desculpem de $Ó 

agora mandar a minha oferta, 
mas a vida está cada vez mais 
difícil». Não tenha dúvida 
nenhuma. 

<<Uma assinante de Paço de 
Arcos , número 5963, com a 
partilha habitual e saudações 
fraternas no amor do Pai, com 
amizade». 

Tiragem média d'O GAIATO, 
por edição, 

no mês de Junho, 
63.750 exemplares. 

De z e uros, da assinante 
3600, do Porto, <<O destino será 
aquele que entenderdes. Não é 
preciso recibo . Deus encami­
nhe, segura, esta mínima im­
portância até aÍ>>. 

Vinte e cinco euros, da assi­
nante 6418, de Lisboa, <<pedin­
do uma oração por três amigos 
que partiram no mês de Maio, 
Deus abençoe todos pelo bem 
que jaze1JT>>. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

PA~ DE SOUSA 
ANO LECTIVO - Chegá­

mos ao fim de mai s um ano 
escolar e não podemos deixar 
de agradecer a todos os que nos 
aj uda ram : Esco la, Câmara 
Municipal de Penafiel, Junta de 
Freguesia de Paço de Sousa e à 
Escola secundária Carlos Ama­
rante que nos concedeu as ins­
talações para o almoço, no dia 
da nossa visita de estudo. 

Não pod emos esquecer a 
manhã maravilhosa que passá­
mos na Braca lâ ndia , onde 
aproveitámos para nos divertir 
com os colegas, auxiliares e 
professores. 

De tarde, visitámos o Bom 
Jesus de Braga e o Sameiro. 
Regressámos cansados , mas 
felizes . 

Alunos do 4.0 ano 

DESPORTO - Chegou ao 
fim a época de futebol de 
2002/2003. Acabou da melhor 
maneira: com os Iniciados a 
fazerem uma digressão até às 
tenas do Sado. Saímos de Casa 
às 06h30 e fomos direitinhos a 
Fátima. Tomámos o pequeno­
-almoço, e fomos ao Santuário. 
Não como turis tas , mas para 
pedir ... e agradecer àquela que 
é nossa Mãe, entre outras coisas, 
o podermos estar ali na Sua pre­
sença, com vida e saúde. Alguns 
Rapazes nunca lá ti nham ido ! 
Gostaram e todos souberam res­
peitar aquele local sagrado. Não 
foi necessário dizer nada, nem 
chamar à atenção quem quer 
que seja. Eles tinham consciên­
cia do sítio onde estavam. 

Uma hora depois , seguimos 
para Setúbal, onde chegámos 
por volta do meio-dia. Almoçá­
mos , e no final , tomámos a di­
recção da nossa Casa de Setú­
bal. Fomos recebidos tal qual 
como esperávamos: de braços 
abertos e de soniso nos lábios , 
tan to pe lo nosso Padre Júlio 
como pelos Rapazes . 

Tínhamos o jogo com o Vitó­
ria de Setúbal às 17h00 , pe lo 
que, na dev ida altura, lá nos 
apresentámos. Q uando chegá­
mos , estava à nossa espera o 
senhor Fernando Tomé. Antigo 
jogador do Sporting Clube de 
Portugal e do Vitória Futebol 
Clube, hoje, coordenador das 
camadas jovens. Estávamos a 
visitar a luxuosa sala de troféus 
e a receber explicações dos mes­
mos, quando chegaram os 
conhecidos treinadores: Quinito 
e Carlos Cardoso. Cumprimen­
támos e conversámos um pouco. 

O passeio escolar dos alunos do 4. o ano, à Bracalândia, foi uma maravilha. 

Há hora marcada, começou o 
jogo naquela relva bem tratada 
com as três equipas vestidas a 
rigor . No que diz respeito ao 
jogo, correu bem , mas não é 
desprestígio nenhum dizer que 
a vitória ficou , e de que ma­
neira, com o Vitória de Setú­
bal. O objectivo estava alcan­
çado, era o de poder estar ali . 
Se estávamos fel'izes, ainda 
mais ficámos q uando de mos 
pela presença do Padre Júlio, 
que tinha chegado com uma 
caninha cheia de rapazes, para 
nos aplaudir, não evitando que 
tivéssemos feito o pior desafio 
da época. 

Depois do jogo, regressámos 
à nossa Casa de Setúbal onde 
nos integrámos totalmente na 
vida da Casa. À noite, fomos 
d o rmir à casa da Arrábid a . 
Outra satisfação para os Rapa­
zes. Aliás, essa foi a surpresa 
que o Padre Júlio tinha para os 
atletas de Paço de Sousa e que 
eles não se fizeram rogados em 
estagiar naquele hote l para o 
jogo que faltava. 

No dia seguinte depois de 
arrumarmos tudo, tomámos a 
d irecção de Aljeruz o nde, 
novame nte , em comunidade 
partic ipámos na Celebração 
Eucarís tica . T o mámos o 
pequeno-almoço e de seguida 
real izámos o segundo jogo , 
desta vez , com os Rapazes de 
Setúbal. Coneu bem! ... 

Logo após o almoço, regres­
sámos à nossa linda e formosa 
Alde ia de Paço de Sousa, tí­
nha mos à nossa espe ra a D. 
Adelaide, a senhora que muito 
bem prepara a merenda para os 
jogadores, e o nosso Padre Ma­
nuel Mendes , a fazer recordar 
outros tempos em que para nós 
era uma satisfação , uma ale­
gria , um incentivo ouvir aquela 
voz: «Então , por quantos per­
deram? Con eu tudo bem? 

Durante a viagem, parámos 
várias vezes . F izemos u m 
pequeno desvio para mostrar­
mos , por a lto , a F igue ira da 
Foz, etc . 

Depois de tudo isto, é bom 
subl inhar que no total só éra­
mos trinta pessoas e todos sou­
beram ter um comportamento 
digno e saudável. Nunca faltou 
alegria e boa d ispos ição , não 
por estar mos em passeio, mas 
porque somos ass im mesmo. 
Os mais velhos, nomeadamente 

o <<Carlos Pote>>, Ricardo Fi lipe 
(sempre a rir e a estudá-la .. . ), 
<<Teixugueira>> , Fernando, etc., 
muito atentos aos mais peque­
nos . Que vitória es ta !!! Por 
isso , é qu e nós somos um a 
família para os sem-família e 
que Pai Américo fez questão 
de ser de Rapazes , para Rapa­
zes e pelos Rapazes. 

Até Setembro ( ... ),se Deus 
e os homens quiserem. 

Alberto («Resende») 

ASSOCIAÇÃO 
DOS ANTIGOS GAIATOS 

DO NORTE 

ENCONTRO - Not iciado 
na última edição d 'O GAIA­
TO, reali za -se e m Paço de 
Sousa a 20 de Julho; o almoço 
e a merenda são oferta da Casa. 

Como em anos anteriores, o 
Encontro começa com a recep­
ção aos sócios . 

9.30 - Reunião da Assem­
ble ia Geral , e ste an o com 
muito trabalho a ser apresen­
tado: desde e esc larecimento 
para a legalização da Associa­
ção , para a qual já se esboça­
ram os Estatutos , que estão a 
ser analisados e conigidos para 
que tome m forma legal , pas­
sando pelo regulamento inter­
no , até ao projecto que quere­
mos que e la ass um a como 
veículo de desenvolvimento e 
de apoio. Gos taríamo s que 
fosse uma reunião onde todos 
estejamos presentes e, funda­
mentalmente, atentos. O desejo 
de termos um a Assoc iação 
activa é muito grande. 

11.30 - Será depositada 
uma coroa de flores j unto ao 
túmulo de Pai Américo, ceri­
mónia simples, mas que s igni~ 

fi ca a nossa g rat idão pelo 
Homem que nos amparou e nos 
abriu novos horizontes à vida. 

12.00 - Celebração da Eu­
caristia ; entendemos que seja 
difícil a alguns estar presente , 
mas temos a obrigação de agra­
d ecer ao Pai , re nova ndo o 
nosso espírito c ris tão, po is 
assim fomos criados e foi nessa 
Fé que se tornou possível ser-

mos o que somos. Mais não 
seja, o exemplo que devemos 
dar aos rapazes que integram a 
actual comunidade. 

Depois, será o almoço. 
Ainda, da parte da manhã, 

temos agendado um jogo de 
futebol entre a equi pa de ini­
ciados da Casa do Gaiato e os 
netos da Obra, os teus filhos, 
para o que devem trazer equi­
pamento tod os aque les q ue 
queiram participar. 

Durante a tarde, podes actua­
lizar os dados referentes à tua 
morada e te le fone, e pagar a 
quota que ficar estabelecida na 
reunião da Assembleia Geral. 

15.30 - E s pectácu lo d e 
variedades, que os rapazes da 
Casa andam a e nsa iar há já 
algum tempo. També m es tá 
previsto haver um jogo de fute­
bol entre os antigos e actuais 
gaiatos , agora , com a equipa 
princ ipal da Casa. Há piscina 
para refrescar. 

17.30 - Merenda. 
Depois, serão as despedidas 

h abitua is e a debandada de 
cada um para sua casa. 

Júlio Fernandes 

I MALANJE I 
ESTUDO - O estudo obri­

gatório deixa de ser uma <<dor 
de cabeça>>, tanto para alguns 
<< Bata tinh as>>, quanto para 
alguns <<fugitivos>>. 

Nota-se grande melhoria, isto 
porque , agora, até os mais 
<<fug itivos >> já partic ipam no 
estudo , de modo a recuperar e a 
aproveitar o tempo que vinha a 
ser desperdiçado. Esta partici­
pação activa no estudo obriga­
tório , deve-se à presença dos 
<<nossos seminaristas>>, que es­
tão a passar as suas férias se­
mestra is connosco ; també m 
têm dado a sua ajuda mostran­
do o valor do mesmo. Por isso , 
dando graças a Deus , vamos 
abrir portas para um bom resul­
tado final do ano em curso . 

UMA VISITA - Está con­
nosco , neste mome nto , a se­
nhora Maria Olímpia. Com ela 
temos parti lhado muito , as ora-

12 de JUlHO de 2003 

ções familiares (como o Ter­
ço), as alegrias, os trabalhos , as 
experiênc ias ... , enfim ! A se­
nhora Maria é muito boa! 
Quanto à s ua paciê ncia, só 
Deus sabe. 

Portanto , não deixamos de 
nos alegrar e gostamos da sua 
estada, cá, em Malanj e, na 
nossa Casa, porque a sua sim­
plicidade, humildade e be leza 
deixa-nos antever mais visitas 
do género. 

<<Paizinho Cascão>> 

MILHO - F izémos mais 
um a colhei ta. Infe lizmente , 
este ano, não fo i boa, em rela­
ção aos anos transactos, mas na 
vida é mesmo assim: nem sem­
pre as coisas se repe tem, ou, 
então, o ditado ensina <<na vida 
há altos e baixos>> . 

O sábado foi o dia escolhido 
para a colheita , depois do pe­
queno-almoço, com excepção 
dos «Batatinhas>> que se res­
ponsabilizaram pela limpeza da 
Casa, íamos para a colheita, 
cumpri ndo o que d iz o sal­
mista: <<à ida vão a· chorar e à 
vinda vêm a cantar , trazendo 
molhos de espigas>> . Com isto 
quero dizer que difícil , é traba­
lhar; e alegre, é colher. 

«Sebas Pequeno>> 

r--------------,--------------~ 

1 SETUBAL 1 l _______ , ____________________ J 

LAR - Começamos a fazer 
obras de melhoramento nas 
casas-de-banho e refeitó rio , 
pois havia infiltrações de água 
nas paredes . Queremos que o 
Lar de Estuda ntes sej a um 
local com todas as condições 
para que os rapazes obtenham 
bons resultados escolares. 

DESPORTO - No passado 
dia 2 1 de Junho recebemos o 
G rupo Desportivo da nossa 
Casa de Paço de Sousa. Vieram 
fazer um jogo com a equipa de 
Inic iados do Vitória de Setú­
bal , em que o resultado não foi 
o esperado. No dia seguinte 
jogámos com eles, marcando o 
placard o res ultado f ina l de 
2-2 . Ficamos à espera de mais 
equipas . 

FESTA ANUAL - Em 6 
de Julho, estiveram connosco 
os gaiatos antigos para festejar 
mais um aniversário da nossa 
Casa. A fes ta foi muito ani ­
mada. Começou com a Cele­
bração da Eucaristia, a que se 
seguiu a preparação do almoço. 
Da parte da tarde houve jogos e 
pisc ina, sendo a me re nda 
acompanhada com música e 
boa disposição. 

V A CARIA - Nasceu mais 
uma vitelinha. Depois de terem 
nascido vários bezerros, fina l­
mente nasceu uma vitela. Para 
nós são mais importantes, por­
que estamos mais virados para 
a produção de le ite . 

António Loureiro .. 
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PÃO DE VIDA 

Do silêncio à mesa 

O «Gadanha», no exercício de ser­
vente, pegou em três canecas grandes 
com o nosso leite, a ferver, «para ser 
mais rápido», mas ficou pelo caminho ... 

Quando se corre, sem raciocinar, 
seria melhor parar , para nos abrirmos 
ao silêncio e, então, receber uma res­
posta adequada à situação que nos 
inquieta. Aqui não é possível experi ­
me ntar o valor do s ilêncio até ao 
extremo , como nos Cartuxos. Entre 
nós, o mundo invade-nos com as reac­
ções comportamentai s daqueles que 
desprezou e tornou turbulentos . Mas, 
também eles são chamados a sentir 
necessidade de momentos mais tran­
quilos, para saborear o pão, que deixou 
de ser cozido por eles. 

QUEM alguma vez se sentou à 
m esa do no sso refe itório, 
compreende que mais de cem 
rapazes se entusiasmem, 

quando partem e rilham o pão , ao 
longo das refeições. 

Não fo i neste contexto que Jesus 
confiou aos mais próximos as palavras· 
decisivas, de que a Igreja é fiel trans­
missora? 

Américo de Aguiar teve uma infân­
cia feliz; mas, quando estava a traba­
lhar, no Porto, aos dezasseis anos 
(1904), também reconheceu as pertur­
bações dessa fase de crescimento: «As 
tempestades são muitas e o navio é 
frágil». 

O silêncio assusta as pessoas que 
vivem os momentos na superficiali­
dade das relações. 

O tempo que vivemos é marcado 
pelo pouco si lêncio, que se reflecte 
necessariamente nos encontros mar­
cantes do dia-a-d ia de uma comuni­
dade de adolescentes com histórias 
pessoais tão instáveis , em que não se 
vislumbra o carinho e a firmeza dos 
pais , que pacificam os corações tenros. 

Esta é uma família especial, em que 
ainda se abençoam e agradecem os ali­
mentos, e se procura educar teimosa­
mente para a interiorização de hábitos 
benéficos. É uma tarefa contínua, que 
passa pelo \lCompanhamento nas neces­
sidades mais básicas, nomeadamente a 
alimentação, com a devida postura à 
mesa e o combate ao desperdício. 

A algazarra das refeições é entrecor­
tada pelos sinais de aviso e conduz a 
algum tempo de calmaria. 

Nas tormentas por que passam, há 
ondas que os afundam, porque , na fragi­
lidade das embarcações, o Mestre parece 
dormir e os ventos que os fustigam ainda 
não Lhe obedecem. Ele falava com auto­
ridade, no seio das tempestades. 

No nosso pequeno-almoço há menos 
ruído; mas, quando o dia cresce, as 
alegrias e as dificuldades vão para as 
horas de encontro à volta dos al imen­
tos, que nos dão para os fortalecer. Padre Manuel Mendes 

I SETÚBAL 

Terrenos duros 
N ESTA tarde de Domingo, um grupo dos nossos 

rap~zes , que participaram nas Festas, foi partilhar 
a v1da que os an tma com pessoas idosas que 

vivem null} Lar da nossa cidade . Bem gostaria de ter ido 
com eles. E de grande valor esta acção, que gostaríamos se 
repetisse com outras pessoas em situação de ausência da 
família. Ninguém melhor do que os nossos rapazes poderá 
intuir a carência de uma família, também eles já passaram 
por essa experiência. 

Com os nossos gémeos, meti-me à estrada para conhe­
cer a situação de três outros rapazes . 

O primeiro , ainda novo, aguardava com a mãe, em casa, 
a nossa chegada. Estava ela com outro filhos nos braços, 
ainda de tenra idade. Contou-me das saídas do pequeno que 
motivou a nossa ida, e das suas ausências por longas horas; 
levantava-se de madrugada e desaparecia , sem se saber por 
onde andara todo aquele tempo. Ela, ficava em casa o dia 
todo a cuidar do bebé, vivendo dos abonos. 

Pareceu-me pouco verosímil a história; não encontrei 
resposta para a falta de interesse e cuidado desta mãe para 
com o filho, ainda fora da idade escolar. Se todos dormiam 
no mesmo quarto e passavam juntos o dia , onde a d ificul­
dade em controlar as ditas saídas? 

De seguida, fomos conhecer dois adolescentes a uma 
Institu ição, que encontra muitas dificuldades para os educar. 
Um deles, ultrapassou o limite de faltas na escola, sem dei­
xar nunca de frequentar o espaço escolar. O outro , repete , 
pela terceira vez, o mesmo ano e não dá mostras de querer 
mudar de atitude. Acresce que vai assumindo alguma agres­
sividade para quem o educa. 

Falei com os dois, achei-os serenos e abertos . 
Não duvido que quem os recebeu e assumiu a sua edu­

cação, tudo tem feito ao seu alcance para levar a tarefa a 
bom porto. Não duvido. Mas não podemos perder de vista , 

I LAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S . 

FRANCISCO DE ASSIS 
- Dia I de Junho, Dia Mun­
dial da Cri ança, é tempo de 
meditarmos sobre o assunto, as 
nossas crianças, a boa educação 
e a forma como as tratamos , 
com tantos problemas que se 
estão a descobrir , hoje em dia, é 
boa altura para pensarmos nelas 
com carinho e respeito. 

Jes us e as c r ia nças, um 
pequ eno excerto do l ivro 
Cristo vivido: 

«A bondade de Jesus atraía 
os corações rectos e simples. 
Exercia especial e irresistível 

simpatia sobre as crianças. 
Estas sentiam-se atraídas por 
Aquele Homem tão bom, tão 
amável e compassivo, que 
espalhava o bem por todo o 
lado. 

Um dia , reuniu-se em volta 
d'Ele uma verdadeira multidão 
de criancinhas. Umas, corre­
ram ao seu encontro; outras, 
foram levadas nos braços das 
mães, para que Jesus impu ­
sesse as mãos sobre elas e as 
abençoasse . Mas, os discípulos , 
ao verem aquela multidão irre­
quieta de garotos , pensaram 
que estavam a aborrecer o 
Mestre e , dirigindo-se -lhes, 
pediram-lhes que O deixassem. 

Jesus reparou nisto e tal ati­
tude desgastou-O. Por isso, ao 
mesmo tempo que chamava 
para j unto de Si as crianci-

embora os tempos apontem noutra d irecção, que quem 
começa a lavrar nestes terrenos, tem sempre de contar com a 
dureza dos mesmos, e com a dificuldade da acção a que 
meteu ombros. Se educar sempre foi uma tarefa difíci l, sê­
-lo-á hoje mais, também pelas oposições criadas por quem 
nada faz e tudo sabe. 

Entre nós, também teJ1!0S rapazes que frequentam os 
recintos esco lares e, ou não tiveram aproveitamento ou 
ultrapassaram o limite de faltas permitido. Tivemos um dos 
nossos que, levado à escola com os do seu grupo, só o volta­
mos a ver na madrugada do dia seguinte, quando a Polícia 
no-lo veio entregar, ao ser encontrado a dormir , na casa de 
um colega, pelo pai deste. Tanta coisa o atrai e anima na 
nossa quinta, mas a escola! . .. 

Se dantes, com os filhos criados , os trabalhos eram 
dobrados, hoje, com eles em criação, os trabalhos não são 
menores . Cedo começam os problemas porque mais cedo 
entram em contacto com o mundo. 

Que Deus nos dê coragem para não olhar para trás 
depois de metermos mãos ao arado. 

Padre Júlio 

Cortas 
«Leio o vosso Jornal sem­

pre com grande apreço e 
preocupação, por saber que 
aquilo que envio é muito 
pouco para acudir a tama­
nha necessidade. Mui to 
admiro a vossa dedicação 
para ajudar crianças em 
situação difícil, provocada 
por uma sociedade desuma­
nizada, sem valores morais 
e religiosos. Abandona-se o 
costume de frequentar a 

nhas, dirigiu amável repreen­
são aos discípulos: "Deixai vir 
a Mim as criancinhas; não as 
afasteis, pois o Reino de Deus 
pertence-lhes" . Dito isto, ele­
vando o Seu pensamento, deu a 
entender aos discípulos como 
era necessário tomarem-se de 
novo crianças para pertence­
rem à Sua escola e participa­
rem do Seu Reino . Por isso, 
acrescentou: "Asseguro-vos 
que quem não receber a dou­
trina do Reino de Deus com as 
disposições duma criança, não 
poderá entrar n 'Ele". 

Seguidamente, abraçou as 
crianças e, impondo as mãos 
sobre elas, abençoou-as». 

Não ente ndo como pode 
haver pessoas capazes de 
magoar, maltratar e amedrontar 
as crianças que são , por natu-

igreja, aos Domingos, para 
ouvir a Palavra de Deus e 
assimilá-la; para dar lugar 
a outras práticas pouco 
recomendáveis. Foge-se das 
responsabilidades e pra­
tica-se a imoralidade. A 
sociedade está mais preo­
cupada com a educação 
sexual do que com a reli­
gião e a moral. Os valores 
morais e os deveres cívicos 
são substituídos pelo prazer 

reza , criaturas indefesas . Não 
podem ter perdão tais atitudes . 

RECEBEMOS - Am iga, 
de Fiães, agradecemos as suas 
ofertas. Assinante 22890 envia 
a sua oferta para tapar algum 
buraq uinho . Da Amadora, a 
mesma coisa. Assinante 16696, 
envia a sua oferta porque tem 
verificado que a nossa Confe­
rê nc ia é muito pobrez inha. 
Pere ira, c inco e uros . De 
Aveiro , trinta. Ass inante 
33275, assinante 11282, Silva 
e, de Aveiro , vinte euros , res­
pectivamente. 

Agradecemos do coração 
todas as ofertas e cartinhas que 
nos têm enviado. Bem-haja e 
que Deus vos pague. 

Maria Germana e Augusto 
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DOUTRINA 

Uma furgoneta 

NÃO é por luxo ne~ conforto; é por necessidade. 
Eu preciso de um carro. Um carro para ir 

depressa, para conhecer melhor, para tentar Obra 
mais perfeita. Esta Obra também é uma empresa. O 
tempo, aqui, também conta e é dinheiro. A miséria 
social avança em carreira vertiginosa e os remédios 
do mal devem ir da mesma sorte. Eu quero uma fur­
goneta. Mesmo que venha descalça, tenho fundadas 
esperanças de conseguir sapatos. Peço em Lisboa. 
Seria este o primeiro non. Afiz~me a ter confiança. 
Os nosso ministros costumam declarar, por delica~ 
deza, que tudo me devem; e eu digo, por convicção, 
que tudo lhes devo. 

NÃO me roubes a esperança nos homens, 
. reflexo daqueloutra, infinita, que eu tenho 

em Deus. Dá-me um carro ligeiro. Não se trata de 
uma ambulância, nem de um salva-vidas, nem de 
umas muletas, mujto menos de um cano celu­
lar!... É mesmo para evitar., mais tarde, estes car· 
ros, que eu te peço, agora, um carro ligeiro, prá­
tico , útil! Os doentes que eu pretendo curar 
são-no (la alma, cujas doenças se curam com 
beleza. Estas crianças procuram-na, como as 
plantas, o sol. Dar-lhe beleza é conquistá-las. Há 
carros tão lindos! O que não vai ser uma furgo· 
neta na nossa Comunidade! Que fonte inesgotável 
de prémios e de castigos! Que grande «pedagogo» 
não vai entrar em nossas organizações! Considera 
e determina-te agora. 

O. noss? Carlos Alberto, aquele simpático gaiato 
de L1sboa que sofreu, há tempos, heroicamente, 

um dos mais pesados castigos que temos aqui apli· 
cado, este catraio, digo, tem um jeitão para trabalhos 
manuais. Já estaria, até, numa Escola Industrial do 
Porto, mas está ainda muito cru para que o possa sol­
tar . Pois, o Carlos Alberto quando sai comigo de 
automóvel , senta-se ao lado do motorista e fila toda a 
v~agem, todos os movimentos , perfeitamente esque­
Cido do que se passa fora daquele lugar. Ora aqui 
temos o futuro guia do catro da Casa do Gaiato. 
Temos tudo, tudo , tudo! Somente nos falta a tua 
palavra . Fala! 
P .S. - Só quero um carro. 

(Do livro Pão áos Pobres - 4.0 vol.) 

e devaneios, sem responsa­
bilidade. O que importa é o 
nosso bem estar, os cuida­
dos são para os outros. 

Como disse Jesus, Pobres 
sempre os teremos, mas que 
cada um de nós faça um 
esforço para que não haja 
tantos pobres. 

Assinante 64681» 

«Envio cheque pa ra O 
GAIATO e o que resta, seja 
destinado aos vossos Pobres 
mais carenciados, de quem 
são, só vós o sabeis e distri­
buição justa sei que o fazeis. 

Tenho recebido O GAIA­
TO, que é para mim a pri­
meira prioridade nas mi­
nhas leituras, e dele retiro 
tudo de bom que ele con­
tém, e esforço-me por pôr 
em prática e peço ao 
Senhor a ajuda para todos 
os que trabalham nessa 
Obra de tão grande impor­
tância e louvo e aprecio 

todo o vosso esforço na 
educação dos vossos Rapa­
zes e confio no vosso traba­
lho para deles Jazer verda­
deiros homens. 

Assinante 57435» 

«Agradeço todo o traba­
lho de que sois capazes e 
todo o amor que dais aos 
gaiatos! Sois um bálsamo 
para mim, pois, muitas 
vezes, estou cansada deste 
mundo tão egoista. 

Gosto muito de ler, tam­
bém, as pequeninas notícias 
que cada gaiato escreve a 
contar as novidades da 
Casa, é como se estivesse a 
saber notícias dos meus 
familiares . 

Parabéns pela vossa 
Obra, pela vossa alegria . 

Aí vai "uma Jitinha p'ró 
chapéu" e pode ser que Ele 
nos vá dar um "lugarzinho 
no Céu" . 

Assinante 72999>> 
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I TRIBUNA DE COIMBRA 

Amor de família 
D OENÇA súbita prostrou o M. Paulo, 

numa cama do Hosp ita l , com 
prognóstico reservado. O Marco é 

nosso desde os oito anos. Tem, agora, 
dezoito. O Marco Paulo é nosso ! Gosto 
deste possessivo; sofremos por e le. O 
mundo, às vezes, não compreende porque 
não ama. O nosso possessivo é de eleição. 

F icámos afl itos. Foi uma manhã, de 
sábado, cheia de perturbação. De Casa ao 
Centro de Saúde e, dali, ao Hospital, um 
misto de incerteza e de ansiedade. Alguém 
nos disse da competência da equipa médica 
que trata destes casos, para nos tranquilizar. 
De qualquer modo, procurámos, logo, gente 
conhecida a quem o recomendámos. Passa­
das aquelas horas, longas, de incerteza, o 
Marco começou a acordar. Era já madru­
gada de Domingo .. Ficámos todos mais 
tranquilos, embora saibamos que é ainda 
incerta a evolução e o desfecho. Ontem, 
rezámos por ele ao Senhor e recomendámo­
-lo à protecção da Mãe do Céu. 

Miranda do Corvo. Disse-lhe que sim e 
tínhamos rezado por ele. Gostei que tivesse 
tido este pensamento. Um campo de férias e 
um Con vívio Fraterno, em que recente­
mente participou, trouxeram-lhe de volta a 
sua luz, que vo ltou de novo a brilhar ... 
Fi cou visivelmente fe l iz e m saber que 
tínhamos rezado por ele, e agradeceu. Hoje, 
voltei, de novo, ao pé dele. Perguntou-me 
se os seus professores já tinham pergun­
tado por ele; que lhes dissesse porque é 
que estava a faltar. Manelzito é outro nosso 
que também está internado para lhe ser 
implantada uma prótese. O Marco é que 
tomou à sua conta, levar-lhe ao Hospital , o 
que fosse prec iso enq uanto lá estivesse 
internado. Sexta-feira tinha trazido uma 
lista ... , que não me esquecesse, insistiu , de 
lhe levar o que tinha pedido. Fiquei impres­
sionado: Quanta beleza escondida no cora­
ção destes rapazes, só Deus sabe e conhece 
melhor! 

À noite, estivemos ao pé dele, o irmão e 
eu. Expliquei-lhe o que tinha sucedido, pois 
ele de nada se recordava. Perguntou-me se 
era Domingo; se já tinha ido celebrar a 

O Marco será operado a um aneurisma. 
Operação difícil e de certo risco. Confiámo­
-lo ao poder do Céu e ao amor de família 
que tens por nós. 

Padre João 

Benguela 
Médio, sem ter reprovado 
ano algum . Veio, há mo­
mentos, pedir-me dinheiro 
para pagar as quotas da 
escola , onde estudam os 
cinco filhos. 

Continuação da página 1 

Já aqui dei a notícia de 
que uma dúzia de rapazes 
mais velhos estão a traba­
lhar numa empresa multina­
c ional , l igada ao ramo da 
exploração do petróleo. A 
Sonamet descobriu o cami­
nho para ajudar, duma 
forma · eficaz, a Casa do 
Gaiato. Não dá dinheiro. 
Nem sequer lho pedimos, 
que há outras necessidades 
mais urgentes, em certas 
circunstâncias. Pedimos tra­
balho para os que estão na 
casa dos 18, 19 , 20 e mais 
anos. Chegam até aos 25. O 
mercado do emprego é, 
deveras, muito complicado. 
Grande parte das empresas 
está paralisada. Uma porta 
que se abre e aponta para 
um futuro confiante, é uma 
bênção fecunda para a Casa 
do Gaiato. Assim acontece. 

Há , contudo, exigências 

quanto à preparação escolar. 
Alguns não foram tão longe 
porque falharam, antes, na 
escola. Quase todos os dias , 
em família, falo aos rapazes 
no futuro a ser preparado 
po r e les no caminho do 
aproveitamento escolar. É 
curioso que todos me escre­
veram a dizer que querem 
estudar muito para ser 
alguém na vida. É interes­
sante. Mas, diante da d isci­
plina exigida e do esforço 
pedido no estudo, os resul­
tados não são tão bons 
como podiam ser . Daí a 
necessidade do acompanha­
mento muito assíduo. 

É consolador, por outro 
lado, ver subir na vida, com 
a ajuda da Casa do Gaiato, 
outros e outras que ficariam 
pelo caminho. Estou a ver 
aquele pai , ainda j ovem, 
que veio trabalhar connosco 
com a esco lar idade rudi­
me ntar. Já vai no ensino 

Costumo dizer que é uma 
gotinha de água no oceano 
ime nso das necessidades. 
Quem dera mais e mais! 
Esteve connosco, há dias, o 
Cônsu I de Portugal , em 
Benguela. Gostámos muito 
da visita pela oportunidade 
que nos deu de conversar­
mos sobre o tema, sempre 
importante , da autêntica 
cooperação de Portugal e 
Angola. A ajuda na área 
escolar como na área da 
saúde e assistência esteve 
no centro da nossa conver­
sa. É a dimensão humana a 
sobrepor-se à dos negócios 
e outras, sem menosprezo 
por nenhuma destas. Gostei 
do espírito que o anima no 
exercício das suas funções. 
Entendeu a me nsagem da 
nossa presença em Angola, 
há cerca de quarenta anos, 
como ajuda no desenvolvi-

Notas do Tempo 
Conti nuação da p1igina I 

pela guerra e que por ali vegetavam abandonadas à sua inércia e à dos seus governantes. 
Assistí-los com o mínimo de estruturas indispensáveis a um viver humano, principalmente 
nas áreas da Saúde e da Escola; e estimulá-los ao trabalho sem o qual não haveria progresso 
em ordem a uma autonomia, para já de subsistência - tem sido o extraordinário esforço 
materializado com alguns recursos partilhados pela Casa do Gaiato (da qual o garante tem 
sido o Povo português através d'O GAIATO) e com auxílios vindos do estrangeiro, sobre­
tudo da Cooperação espanhola. Sempre que lá tenho ido, com a alegria do bem que se vai 
erguendo. mistura-se um complexo de tristeza perante o vazio da Cooperação portuguesa. 

E nós temos uma Secretaria de Estado com este nome, diversificada do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros! Que f~z ele? Que tem feito ao longo destes quase doze anos que passa­
ram sobre o nosso regresso a Africa? 

Não tenho gosto nenhum por contas. Mas gostaria de conhecer as desta Secretaria ... 
para ajuizar da cooperação que o Povo português part ilha mediante um secretáriozinho 
ao seu dispor - este pequeno Jornal «perturbador das consciências acomodadas» que é 
O GAIATO. 

Padre Carlos 
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Património dos Pobres 
Continuação da página I 

Nada mais caro que fa­
zer e desfazer para tornar a 
fazer. 

Fiquei ainda amargurado 
com a situação financeira 
que ela vive. 

Pa ra construir, pediu 
emprestado. Não ao Banco 
que o Banco só empresta a 
quem possui bens, salários 
ou fiadores . E la não tem 

mento da pessoa e repara­
ção por aquilo que devia ser 
feito e não se fez; e pelo 
mal praticado. Estou con­
vencido que também o 
anima o espírito ele missão e 
não de mero funcion ário . 
Com a sua juventude e 
g rande abertura, como é 
próprio da gente jovem, vai 
prestar bom serviço a Ango­
la e a Portugal. Bem-haja! 

Padre Manuel António 

nada. Tem , s im, três filhos 
e o marido alcoólico que a 
maltrata. 

Pediu a particulares. A 
um, mil contos. Paga ao 
mês cinco por cento de 
juros. A outro, mais mil 
contos. Paga também men­
sa lmente dezo ito por 
cento. 

Os Pobres estão sujeitos 
a tudo! 

M e u Deus, como me 
arrepie i ! ... Como é que 
esta mulher vai pedir di­
nhe iro tão caro?! E como 
há gente capaz de explorar 
tanto os desgraçados. 

Se não fosse a Le i do 
Evangelho, iria denunciá­
- lo. Assim, não. Espero 
ananjar os cinco mil euros, 
com a tua ajuda, e aguar­
dar que Deus chame à 
pedra o usurário! 

Sofrer com os Pobres, é 
a minha dita e para eles 
pedir, o meu alívio. 

A assinante 57623, desa­
bafa na sua carta de há 
dias: 

«Fiquei comovida com a 
descrição com a mãe de 
dez filhos . A santa mãe 
como tão bem diz. Porém, 
mais do que comoção senti 
o peso da responsabilidade 
em relação ao Outro ( ... ) 
Após a leitura da sua cró­
nica, nesse mesmo dia, fui 
assaltada por um remorso, 
uma culpa do dinheiro mal 
gasto! Coloquei o jornal 
num local estratégico para 
me recordar todos os dias 
desta mãe ( .. .) Para me 
lembrar a mim mesma que 
não devo gastar dinheiro 
mal gasto em coisas supér­
fluas, pois há quem tanto 
precise dele! 

Estou a tentar colocar­
-me no caminho certo, é só 
isso de que se trata». 

Faz o mesmo. 
Padre Acílio 

Malanje 
Segundo juiz: 
- E tu, és contra o divórcio, a pílula e o 

amor livre? 
- Mesmo contra. 
- A fogueira . .. lançai-o ao fogo. 

A DORO este planalto. Nos dias sem 
vento, as árvores são estátuas 
vivas como num momento de ora­

ção. Hoje, nem as palmeiras acenam. As 
nuvens também pararam no céu. Esta quie­
tude consola e mergulha-me. Troveja lá 
longe. Será um prenúncio de tempestade? 
Se é, tudo a espera. Agora, uma rola acentua 
o silêncio das coisas. Logo a seguir, o baru­
lho rouco de um avião, mal querido pelas 
colinas verdes. A rola continua. É ela a dar 
o tom a esta tarde tão bela e calma. 

Se os homens imitassem as árvores e 
parassem mergulhando os olhos nas belezas 
da natureza e infinitude do céu ... 

Com o avanço dos anos, vou tendo uma 
nova noção das coisas. Vejo a natureza de 
um modo diferente. O canto dos pássaros e 
o balançar das árvores têm outra voz. As 
pessoas, os an imai s e, até, os próprios 
pedregulhos e penedos têm outra fala . 

No aspecto social e humano sinto a 
ameaça de uma nova inquisição: 

Os juízes estão na ponte dum rio pro-
fundo: 

Primeiro juiz: 
- És contra o aborto? 
- Sou contra. 
- Lançai-o ao rio. 

Terceiro juiz: 
- Concordas com a homossexualidade e 

a droga? 
- Não concordo. 
- Rio. Atirai-o. 
Outros julgados: 
Primeiro juiz: 
- Tens comunicações pela Internet, usas 

telemóvel, frequentas discotecas? 
-Nada, não. 
- Seja banido. Elemento estranho. 
Segundo juiz: 
- Acreditas em Deus? Rezas? 
- Pois, sempre. 
- Seja sujeito a um novo interrogatório e 

mais profundo. Elemento inút il na nossa 
sociedade de prazer e de consumo. 

Terceiro juiz: 
- Tens amigos? Como os contactas? 
- Gosto de os ver, sentar-me a seu lado, 

conversar, olhá-los nos olhos, sorrir e con­
viver. 

- Prendei-o. Elemento estranho e no­
civo. Não podemos parar, pensar, sorrir. .. 

Escrevo-te de Malanje. Olho, agora, uma 
frondosa casuarina - seus ramos altos ace­
nam com graça e leveza . 

Padre Telmo 


